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“A Vila dos Assassinos” por Faith Mortimer

Chipre. Um domingo no final de Agosto. Data presente.

––––––––

O bem é o mal, o mal é o bem

Macbeth, Ato I, Cena I

––––––––

Se. Uma palavra tão pequena e ainda assim... Se ele tivesse se importado em observar suas ações. Se ele tivesse se importado o pouco que fosse, talvez sua vida não teria sido tão egoísta, preocupada com o luxo, a autogratificação e a libertinagem. Abnegação era desconhecida dele.

––––––––

Ele acordou confuso e desorientado, mal conseguindo respirar, sua garganta obstruída. Ele ouviu uma voz suave e persistente, próxima a sua orelha. Lutando contra os pedaços de algodão aparentemente estufados em seu cérebro, ele fez força para abrir os olhos. O homem semicerrou os olhos contra a luz cegante. Ele sabia que estava deitado. A dor agonizante em sua perna esquerda se intensificou quando ele tentou movê-la de seu ângulo impossível. Uma dor cortante como a de uma navalha nova o atingiu. Ele gritou alarmado percebendo que sua perna estava quebrada.

A voz sussurrada falou de novo. O homem olhou ao redor de si subitamente em pânico. Quem era e o que era isso tudo? E por que ele não conseguia pensar direito? Ele tentou falar para responder a voz fantasma, mas sua língua não conseguiu formar palavras. Um movimento repentino  e uma sombra caiu sobre seu rosto... levantando sua cabeça, seus olhos se arregalaram ao se lembrar de ter sido empurrado de um penhasco em direção ao vinhedo abaixo dele. Mas isso não explicava nada. Com esforço, o homem machucado sentou-se para confrontar a sombra.

Uma mão firme, forte e calejada, o empurrou de volta para baixo. “Fique parado. Você não pode levantar”.

O homem reconheceu um sotaque. Uma gota de sangue rolou por entre seus lábios secos e torturados e um fio de medo arrastou-se para dentro dele.

A sombra falou com a voz áspera. “Logo você verá. Você deve pagar por tudo que fez”. A sombra sibilou em sua face. Seu hálito era quente e amargo.

Conforme a sombra de inclinou para mais perto, o homem se assustou e recuou; ele reconheceu seu agressor. Um calafrio se espalhou por suas entranhas apesar do calor do dia. Aterrorizado, ele lutou contra as cordas que prendiam seus punhos. Desesperado, ele gritou, gaguejando contra o pano áspero e sujo preso em suas bochechas. O temor preso em seu estômago se espalhou como uma massa podre de malignidade. Seus olhos imploravam por misericórdia.

A sombra riu um riso estridente de quem não acha graça. “Devo perdoá-lo? Não. Eu acho que não. Nem mesmo uma vez eu vi você ser gentil. Você trata todos como cachorros aos seus pés. Ora, você é sujeira embaixo dos meus”.

Abruptamente a sombra se recolheu e andou até uma baixa parede de pedras. Elas retornou carregando um par de luvas e uma velha bolsa de couro. O agressor vestiu as luvas antes de desatar o nó que prendia o recipiente. O homem observava, gotas de suor deslizando em seu rosto, então ele retorceu-se aterrorizado quando percebeu o que estava sendo empurrado em sua direção.  Ele virou sua cabeça para o lado, engasgando ante a visão revoltante; gritando do fundo de sua garfanta. “Não! Não! Por favor! Deus, me ajude!”. Suas palavras ficavam engasgadas e perdidas.

“Isso é tudo culpa sua. Sua! Nunca pensou em como me machucou?”

Enquanto a vítima olhava com repulsa, engasgava sua ânsia de vômito. Seu estômago revirando, ele sentiu um calor se espalhar por sua virilha. Gritando em pânico ele tentou afastar-se da face calma de seu agressor, apenas para perceber que era em vão. O fim, quando veio, foi rápido, uma estocado e uma torção mordaz. Em princípio, não houve ferimento; então, sangue fluiu e cresceu como o desabrochar de uma peônia vermelha-viva espalhando suas pétalas pela pedra cor de mel. Satisfeito, o assassino se inclinou para baixo, removeu o belo anel de escaravelho azul do dedo da vítima, o colocou dentro da bolsa e se afastou sem olhar para trás.

Mas, é claro, esta é uma cena posterior – que a peça comece...


Capítulo 1. Noite da terça-feira anterior. 24 de Agosto

Aconteceram tais coisas de que falamos? Ou comemos da raiz da insanidade, que faz a razão prisioneira?

Macbeth. Ato I, Cena 3

Alicia estava de pé em frente ao espelho do corredor. Um rosto cheio de sardas, pálido e magro a encarava de volta. Ajeitando seu rebelde cabelo ruivo ela ouviu o tom profundo do velho relógio que ficava no corredor.  O som ecoou através dele até a sala de estar. Alicia contou as badaladas. Sete horas! Hora de ir. Rapidamente ela recolheu o monte de roteiros para a leitura da peça, enfiou o monte embaixo do braço e abriu sua porta da frente. O doce aroma noturno de uma plumeria a alcançou e ela levou alguns segundos para se recompor antes de fechar a porta atrás de si.

Ela iria se atrasar. Era um inconveniente; ela precisava se compor. Era importante estar no controle. Especialmente esta noite, durante a qual ela pretendia desencadear o primeiro de seus planos cuidadosamente pensados. Ele não iria escapar dessa.

Alicia disse para si mesma, mantenha-se calma. A caminhada iria durar somente alguns minutos se ela atravessasse o terreno da igreja. Pisando nos degraus de pedra recortados, Alicia olhou a Igreja Ortodoxa Grega que dava nome à vila; Agios Mamas. Ela se erguia na sua frente, grande, retangular e pintada na cor pálida do arenito local. A Igreja havia sido reconstruída em 1860 após um terremoto ter abalado suas fundações originais. Agora, ela servia bem à sua finalidade. Sua  congregação regular composta geralmente por senhoras vestidas de preto estava lotada em dias de Santos com famílias visitantes. Ela imaginava filas de mulheres zelosas sentadas acenando com a cabeça no fundo da igreja cercadas pelo inebriante cheiro de incensos e velas. Alicia não era uma das adoradoras. Sua fé e lealdade pertenciam a uma outra deidade completamente diferente. Algo que ela raramente mencionava para qualquer um que a conhecesse e, caso fizesse, era com completa relutância. A Aliança Mundial da Nova Mulher era reservada em seu ministério com relação as pessoas de fora. Quando questionada sobre a ordem, Alicia permanecia extremamente discreta no que dizia respeito aos seus objetivos gerais e funcionalidades. Somente uma vez ela cometeu o erro de permitir que alguém soubesse de seus segredos.

Anos atrás, quando ela era uma aluna de arte em um ano sabático, ela viajou pelo Paquistão, Índia e para cima pelo Butão e além. Em algum lugar nos montes selvagens e áridos ela vagou por uma seita diferente de tudo que ela conhecia. Sentindo-se compelida a ficar, ela foi doutrinada em suas escrituras. Esquecendo seus conhecidos em casa, na Irlanda, Alicia deu as costas para seu ensino superior conforme ela se apegava a vida restrita que a seita exigia dela. Até hoje ela se mantém comprometida. E por causa deste compromisso ela tinha que para Leslie e suas vis ameaças.

Alicia andou pelo mesmo caminho até a estrada que enrolava-se ao redor do morro e que, eventualmente, a levaria até o espaço para ensaios. Os raios de Sol entravam pelos prédios meio em ruínas, lançando longas e roxas sombras nas janelas e portas quebradas e escurecidas. Casas em ruínas misturavam-se com os trabalhos de pedra renovados, uma surpreendente mistura de pátios, caminhos, portais venezianos e jardins encharcados de flores, tudo por trás de uma miscelânea de muros.

O ar cheirava à uvas já passadas e ela podia ouvir o zumbido baixo das vespas conforme elas voavam pelas vinhas. Andorinhas e pombas voavam na suave luz do Sol de fim de tarde antes de desaparecerem nos buracos nas árvores que eram sua moradia. Poderia ser esquisito, mas Alicia nunca pensou dessa forma. Ela amava a solidão no labirinto de casas abandonadas que permaneciam em calma sentinela ante aquelas que ainda eram habitadas. Condizia com sua natureza sigilosa. Um bando de pombos a fez parar. Eles precipitaram-se de seus ninhos elevados em uma casa de dois andares vazia. Alicia sentiu o bater de suas asas conforme eles se amontoavam a sua volta; vacilando, batendo asas, uma renovação de posições antes de descerem em direção ao vale.

No final do caminho pavimentado ela alcançou Yanoulla descendo pela encosta acidentada. Alertada pelos passos atrás de si, Yanoulla se virou para cumprimentar Alicia.

“Alicia. Kalispera. How are you?”

A magra e loira mulher cipriota parou ao lado de Alicia. Ela era alguns anos mais velha que a irlandesa e isso era notável. Ela era simples, feia até; seu nariz grande dominava e estragava seu rosto. Esta noite ela parecia cansada, apesar do sorriso agradável. 

“E boa noite pra você, Yanoulla. Estou bem e você?”

“Também, obrigada. Está animada para hoje a noite?”

Elas fizeram a curva e puderam ver o teatro a céu aberto. O coração de Alicia deu um salto. Teatros de vilarejos ou cidades eram todos bons, mas pensar em dirigir Shakespeare em um anfiteatro sempre a enchia de um animado brilho interior. Os aldeõs tiveram sorte ao receber um financiamento da União Europeia para construir seu próprio teatro e Alicia estava determinada em fazer desta sua melhor produção.

“Ah, sim. Eu sempre gosto de começar peças novas, especialmente Shakespeare. Esse ano temos potencial para um bom elenco. Espero que todos concordem com a minha escolha final”. Enquanto falava ela sabia que teria problemas. Tinha sempre um ou dois que discordariam de qualquer coisa. Eles já tinham feito sua reunião de comitê inaugural e as audições para o elenco. A maioria dos papéis já haviam sido discutidos e acordados na semana anterior. Entretanto, como diretora era dela a decisão final, e ela havia decidido fazer algumas mudanças. Bom, ela iria lidar com isso se e quando o problema aparecesse.

“Eu também estou ansiosa para esse ano. Fazer o figurino é muito divertido e eu amo o desafio”. Yanoulla era expert com sua agulha e, no passado, Alicia foi muito grata por ela. Além de ser costureira, Yanoulla havia apresentado Kristiakis para o grupo. Seu físico agigantado era um trunfo para a cenografia.

Chegando aos degraus do anfiteatro elas cumprimentaram os membros que já estavam reunidos, passando o temo e conversando nos degraus de pedra, aproveirando os raios do Sol de fim de tarde.  

Um cipriota alto e escuro estava sentado sozinho próximo ao topo da escada. Ele levantou-se e aproximou-se das duas mulheres. Após um breve aceno para Alicia ele puxou Yanoulla para um lado e começou a conversar rapidamente em grego. O rosto de Yanoulla permaneceu inexpressivo enquanto ouvia seu companheiro. Quando ele terminou de falar, Yanoulla respondeu na mesma língua. O grego de Alicia não estava nem próximo do perfeito, mas ela sabia o suficiente para perceber uma briguinha de namorados quando ouvia uma.

Balançando sua cabea, Kristiakis olhou para seu relógio. Sem mais palavra, ele saiu nervoso encarando Yanoulla e subiu os degraus de volta para fora do teatro.

Virando-se para Alicia, Yanoulla parecia furiosa e triste; os lábios brancos de medo. Alicia ergueu a sobrancelha como quem faz uma pergunta, esperando por uma explicação.

“Sinto muito, Alicia, mas Kristiakis não pode ficar para a escolha do elenco de hoje a noite. Ele precisa ir a Limassol. Ele está –” ela parou, incerta de quanto deveria contar.

Alicia havia ouvido claramente o nome Marina na conversa deles e podia adivinhar que o predador do Kristiakis tinha outras e melhores coisas para fazer aquela noite. Ela procurou poupar  o constrangimento de Yanoulla, já que gostava da cipriota.

“Deixa pra lá, não importa que ele não possa estar aqui hoje. Você pode contar os detalhes a ele depois. Venha sentar-se comigo no alto da escada”. Ela lhe ofereceu um sorriso de encorajamento.

Yanoulla negou com a cabeça e virou-se; seu rosto vermelho feito fogo. Ela sentou-se, um olhar preocupado e pensativo em seu rosto. “Obrigada, Alicia, mas eu vou ficar aqui um pouco. Eu te encontro em um minuto”. Seu sotaque estava pesado de decepção.

Alicia conhecia bem a reputação de Kristiakis. Ele sempre foi mulherengo e nunca iria mudar. Provavelmente era por isso que ainda não havia casado. Ela não conseguia ver o relacionamento deles durar tanto. Ela acenou mostrando que entendia.

Kristiakis e Yanoulla eram os únicos greco-cipriotas que pertenciam ao grupo. Em princípio, Kristiakis estava relutante em se envolver com algum expatriado, especialmente os britânicos; foi Yanoulla quem o convenceu a ajudar nos bastidores. Yanoulla era, pelo menos, dez anos mais velha que Kristiakis e Alicia não conseguia entender o que ele via nela. Secretamente, Alicia se incomodava que uma mulher mais velha conseguisse atrair um homem tão bonito e sexy. Kristiakis era um homem envolvido por uma aura de mistério. Histórias sombrias de sua juventude que diziam respeito ao seu envolvimento impetuoso com a organização guerrilheira EitOKA o seguiam. As histórias contadas pelos mais velhos do local pareciam nunca se trassformar em uma história compreensiva para a comunidade expatriada. Claramente, anedotas enfeitadas tornavam impossível saber o que é verdade. Qualquer que fosse a verdade, Kristiakis era conhecido como “Kristiakis é o homem-bomba”.

Deixando uma Yanoulla de cara azeda, Alicia caminhou ao encontro de um grupo de três pessoas.

Brincando em um dos degraus estava Tony; sendo otimista, ele estaria sóbrio e com sua mente focada esta noite para variar. Ele tinha dado um terrível vexame na outra noite durante a festa anual do elenco. As outras duas que estavam com ele eram Ann e sua vizinha Diana. Conforme Alicia se aproximava deles ela pode ouvir Tony resmungando um pedido de desculpas para Ann.

“Eu só posso repetir o que eu já disse, Ann. Olha! Eu sinto muito por ter estragado seus sapatos novos. Se quiser me dar o preço, eu estaria mais do feliz em comprar outros. Eu não sei o que deu em mim”. 

Ann parecia tão contrariada quanto quando viu seus novos sapatos brancos sendo destruídos. Ela empurrou seu peito matronal contra ele com uma tirada. “Pela amor de Deus, Tony! Você precisa se controlar. Não, não faz sentido se desculpar agora. Não é a primeira vez que você exagera no álcool e age como um completo idiota”. Aos sessenta e poucos anos e nortista, ela era conhecida por não levar desaforo para casa e quando estava irritada seu sotaque ficava ainda mais forte. “E mais, você é um caos. Precisa dar um jeito na sua atitude”.

Ela acenou com a mão em sua direção. À parte do cheiro de bebida, tanto ingerida quanto vomitada, sua camisa social branca e calças fediam a fumaça de cigarro velho e seu cabelo castanho claro caía sobre seus olhos. Ele era um caos. “Dishculpa, dishculpa”, ele murmurou ao sentar desleixadamente de volta nos degraus.

Parecendo enojada, Ann ainda não tinha terminado. “ E, finalmente, Tony, não, eu não estou interessada em ler sua peça nova. A última foi puro lixo. Você não consegue escrever algo com uma história pelo menos uma vez?” Ann não esperou por uma resposta. Resmungando algo para a mulher mais nova em pé ao seu lado ela saiu para sentar-se mais afastada. Diana encolheu os ombros como quem pede desculpas para Alicia e seguiu Ann.

Alicia sabia que Tony estava escrevendo mais uma de suas peças de quinta categoria. Ninguém estava interessado em interpretar suas ofertas, apesar de ele dizer que eram – muito Pinterescas – e nada como o “o lixo batido” que se via por aí. Irritada, ela também conseguia imaginar como seriam terríveis. Sem dúvidas ele tentou persuadir Di e Ann a colocar sua ideia para frente para uma produção posterior. Bom, ela sabia que Ann seria difícil de convencer uma vez que ela estivesse decidida e Diana era bem lúcida. Ele não tinha chances.

Alicia olhou em volta em busca de um bom lugar para sentar. A maioria das pessoas estava sentada em grupos pequenos. Diana e Ann acharam lugares para sentar mais ao fundo e estavam convesando com Steve, o lindo marido de Di. Eles eram relativamente recém-chegados à vila e ainda não tinham dado problemas à Alicia. Diana tinha mais ou menos uns quarenta anos. Ela era alta, com cabelos pretos ondulados à altura dos ombros e enormes olhos verdes rodeados por cílios negros. Ela é bonita e vivaz, um trunfo para o grupo de teatro.

Alicia voltou sua atenção para os outros participantes regulares. Karl ainda não tinha chegado, mas ele estava sempre atrasado. Sua memória estava ficando ruim. Ainda assim, ele aparecia quase sempre, tanto no palco quanto fora dele, atrasado ou não. Karl era, na verdade, o homem mais irritante e ficaria ainda mais irritante quando mais velho. Ela estremeceu levemente. Ele ia, é claro, considerar o papel de protagonista de Macbeth já seu por direito divino. Pessoalmente, Alicia achava que ele era um idiota pomposo, especialmente no que dizia respeito às audições.

Leslie estava sentado nos degraus. Este era mais um que adorava ser o centro das atenções. Alicia era grata por só ter que lidar com seus talentos artísticos a respeito da cenografia. Ela não iria aguentar se ele também fosse um ator. Ela achou estranho que Leslie estivesse lá. Sua expertise não seria necessária até que eles já tivessem começado os ensaios. Talvez ele tivesse outra razão, ele geralmente tinha.

Alicia não tinha tempo para ir confrontá-lo agora. Ela tinha que começar com o elenco. Mas só de vê-lo ali já a fazia se sentir nervosa. Ela tinha que encontrar o momento para perguntá-lo de seu livro e de suas intenções, hoje a noite se possível.

Tony surpreendeu Alicia quando mencionou o livro negro de memórias de Leslie na recente festa do elenco. Na verdade, Tony estava bêbado e bastante categórico sobre isso. “Leslie tem um livro cheio de segredinhos sujos. Estou te dizendo, ele tem algo escrito sobre todo mundo nele. Ele é um bastardo”, ele reclamou.

Tony estava certo. Leslie havia confidenciado a Alicia que o libro continha fragmentos obscuros e interessantes. Era alarmante. Sua vida privada pertencia a ela somente e ela faria qualquer coisa para mantê-la assim. Alicia não teve chance de falar com ele nos últimos dias. Ela sentia que ele a estava evitando.

Alicia queria ter falado com ele na festa do elenco, mas Leslie havia partido após só um gole de vinho; não por sua escolha. Leslie sempre saía cedo. Ele era um artista e deixava claro que todos  tinha sorte em ter um pouquinho de sua atenção. Sua arte superior vinha antes das “pequenas produções amadoras” dos outros. Palavras dele, certamente não dela. Leslie relutantemente ajudou com o design no palco e instruções sobre a melhor forma de pintar o cenário. Com o cenário completo, ele não queria ter mais nada a ver com eles.

Novamente, Alicia agradeceu sua sorte de ele não ser ator. Karl e Leslie, dois prima donnas querendo atenção no palco seria um inferno para todo mundo.

Alicia respirou fundo; era hora para sua persona de diretora assumir. Ela gostava de ser responsável por aquilo que ela mais amava. Ela deu mais uma olhada para o elenco reunido, canalizando sua visão. Ela sabia que tinha talento para direção. Ela podia ver com clareza os movimentos para cada cena que viria e ela raramente cometia algum erro ao escolher o elenco. Ela usava os atores como seus fantoches. Agora, enquanto estava na frente de todos sua atitude e personagem mudavam; firme, direta e habilidosa para lidar com o elenco.

.

“Eu não quero ler o Duncan! É – bom, eu não considero que este seja o papel certo para alguém como eu”, disse Karl, seus olhos queimando ao confrontar Alicia.

“Sinto muito, Karl, eu sei o que estou fazendo”, Alicia continuou inabalável. “Você é perfeito para o papel”.

“Eu sempre interpretei Macbeth no passado!” Karl sentou-se um pouco afastado do resto do grupo. Seu corpo estava rígido com a agitação; seus olhos reluziam conforme seu humor mudava.

“Sim, você o fez até agora. Entretanto”, Alicia respondeu calmamente respirando fundo e esperando que sua voz não vacilasse antes de terminar. “É um grande papel que é exigente e, talvez, mais ao ponto, requeira um homem mais novo e viril. Você sabe que prefere menos falas para lembrar esses dias. Você achou a última peça cansativa e teve certa dificuldade para aprender suas falas”.

Um silêncio inesperado caiu sobre o elenco quando suas palavras chegaram ao seu destino. Com olhares trocados e sobrancelhas erguidas, um ou outro estremeceram como se pudessem sentir as chamas entre Karl e Alicia. Diplomacia nunca foi um de seus fortes.

Karl ficou de pé com um salto, sacudiu suas mãos no alto dramaticamente e então bateu o pé. Ela quase recuou quando ele cuspiu sua resposta.

“Sim, mas Duncan! Ele é um homem velho que é tirado da peça logo no início! Está sugerindo que eu não consigo me lembrar das minhas falas? Se é assim, é ultrajante! Sério, Alicia, eu não entendo seu elenco e, além disso, você não tem alguém com presença de palco e experiência para interpretar Macbeth”. Ele terminou com um floreio, estufando o peito e conseguindo cuspir com raiva ao mesmo tempo.

Os membros irregulares da companhia se mexeram em seus assentos constrangidos. Claramente eles não estavam acostumados com as tiradas de Karl, o Ator. Aqueles que o conheciam de longa data o olharam com divertimento e alguns até com um pouco mais de divertimento malicioso com sua fúria e alvoroço. Alicia sentiu que tinha a maioria a seu favor; e ela estava certa. Karl, apesar de ter sido um bom ator no passado, realmente achava cada vez difícil lembrar grandes pedaços de prosa. Com os longos períodos de ensaios e o stress subsequente que isso criava, ele acabava exausto.

Hoje em dia, toda vez que um novo elenco era escolhido, Karl fazia um show. Ele se jogava de um lado para o outro com dramatismo infantil sempre que era oferecido a ele um papel que considerasse indigno de seus talentos. Essa noite não foi exceção, como ele claramente demonstrou.

Karl sabia, honestamente, que se ele tivesse ganho o papel principal ele estaria morto de medo. Isso não o impediu de fazer cena. Era tediante, mas esperado. Eventualmente, ele iria se acalmar e aceitar o papel menos exigente que Alicia queria que ele fizesse.  Antes de ele ter uma chance de argumentar algo a mais, Alicia se dirigiu ao resto do elenco.

“Seguindo em frente, há somente poucas mudanças”, ela disse, limpando sua garganta seca. “Steve, eu gostaria que você fizesse Macbeth”. 

Uma onda de surpresa surgiu entre eles. Steve tinha feito papéis coadjuvantes em duas produções anteriores, mas sua escolha pegou todos desprevenidos. Steve parecia chocado. Ele abriu sua boca para dizer algo e logo a fechou conforme olhava para Diana com um olhar de prazer inesperado. Diana deu a seu marido em retorno um olhar de puro orgulho.

“Muito bem”, ela disse a ele e sorriu com a expressão de abalo em seu rosto. 

Os outros concordaram com Alicia. Desde que os atores pudessem lidar com eles, estavam abertos a “sangue novo” nos papéis principais.

Rapidamente, Alicia leu suas notas. “Eu sei que Tilly não está aqui, mas ela já sabe que eu a quero para Lady Macbeth. Ela irá me dar uma resposta certa dentro de um ou dois dias”. Ninguém ficou surpreso com esse anúncio; Tilly interpretava uma personagem principal formidável.

Alicia continuou distribuindo os outros personagens. Houve alguns gemidos e grunhidos inofensivos, mas a maioria estava feliz com sua escolha.

Sentada próxima a Alicia estava Diana. Alicia tinha a intenção de colocá-la como uma das três bruxas, um personagem perfeito. Ela esperava que a outra aceitasse o papel.

Pausando, Alicia notou Karl ainda lúgubre e zangado enquanto lançava um olhar sombrio e furioso em direção a Steve e então de volta a Alicia. Emburrado e com um suspiro loquaz, ele olhou seu até agora ignorado script e virou as páginas até encontrar sua primeira cena.

Houve um grito de raiva vindo de Leslie. “Isso é um tipo de piada doentia?”, ele perguntou?

Com um ofego todos olharam para ele, choque registrado em seus rostos devido a seu rude surto.

“Então?”, ele perguntou.


Capítulo 2. A mesma noite

Falem se puderem. Quem são vocês?

Macbeth. Ato I, Cena III

Diana notou Leslie segurando cautelosamente seu script afastado de si como se não quisesse  tocá-lo.

Todos ficaram em silêncio. Ele ficou de pé e andou até onde Alicia estava sentada em uma das mesas. Ela estava escrevendo algumas notas antes de Leslie fazer sua barulhenta e rude interrupção. Leslie ficou de pé em sua frente, a encarando.

Apesar de sua idade, ele era um homem a ser reconhecido. Ele possuía uma beleza clássica com uma bela estrutura óssea, ainda que tivesse umas gordurinhas no rosto. Leslie era de altura mediana com um corpo bem acabado e musculoso e ainda tinha na cabeça cabelos bem cinzentos. Com olhos azuis gélidos e pálidos para acompanhar, ele parecia teutônico. Com um grande floreio ele jogou o script no chão na frente dela. Ele caiu aberto na página que estava olhando antes.

“Você tem um senso de humor bem peculiar, devo dizer. Essa é a última gota. Eu não sei se devo me importar, mas toda essa coisa será uma fraude. Honestamente, Alicia. Eu achei que tivesse mais discernimento, mas sua decisão é patética demais para colocar em palavras. Típico de uma mulher! Acho que você finalmente ficou louca. De qualquer forma, você vai se arrepender muito, espere e verá”.

De onde estava sentada, Diana deu uma olhadela para o script do Leslie. Um pouco perplexa ela achou que as páginas abertas estavam pintadas de preto. Piscando os olhos e focando-os propriamente, Diana percebeu que, na verdade, elas não eram pretas, mas vermelhas. Vermelho sangue. As páginas pareciam estar encharcadas com o que parecia sangue molhado brilhante. “Que diabos?”, ela disse para si mesma. “Estou vendo coisas ou isso é uma piada macabra?”

Segundos depois, o sol desapareceu atrás de uma solitária nuvem no céu. Uma brisa repentina passou pelas árvores atrás deles e um pequeno bando de morcegos precipitou-se com guinhcos estridentes e conturbados contra o grupo reunido no terraço.

Distante em cima do morro, o sino da igreja soou seu badalar triste e monótono. O som ecoou entre os prédios vazios, peculiar, já que não havia missa naquela tarde e, portanto, nenhuma razão para seu som sombrio. Como se em simpático a essa incongruência, a brisa tornou-se um vento gelado for a de época que rodopiou pela trilha e suas esquinas.

Assustada, Diana ficou em pé de um salto e olhou a sua volta. Os galhos das árvores, que tinham sua silhueta marcada nas encostas do morro, balançavam ruidosos, um sussurro correndo pelas copas. Um calafrio percorreu sua espinha. Ela podia jurar que tinha ouvido algo lá em cima. Era algo como um grito estridente e depois um canto baixo. Mas olhando para dentro da escuridão, o espaço entre as árvores continuava tão vazio quanto quando todos chegaram ali. Se sentindo boba  ela voltou para seu lugar.

Você está vendo coisas e ouvindo coisas, páginas cobertas de sangue e sons fantasmagóricos, ela pensou. Da próxima vez serão duendes. Pelo amor de Deus, controle-se e  pare de deixar sua imaginação correr solta.

Era estranho, no entanto. Essa não era a primeira vez que ela sentia algo lá. Quase como uma presença. Ela se sentia um pouco tonta conforme uma onda de náusea arrastava-se sobre ela. As palmas de suas mãos começaram a suar e seu coração batia forte em seu peito.

Talvez Steve estivesse certo e ela estivesse fazendo muitas coisas recentemente. Ele a estava pertubando para pegar mais leve.

“Sua saúde está começando a me preocupar. Não pode ir mais devagar e pegar leve, Diana querida?” ele havia dito mais de uma vez.

Diana suspirou. Ele realmente era um fofo. Ela estava feliz de ele se importar e não o trocaria por nada. Mas como ela poderia pegar leve?

Após sua conversa outro dia com Ann, ela já tinha decidido que uma mudança de gênero seria empolgante para seu próximo romance. Até agora seu tema era ficção histórica.

Durante a festa do elenco durante a qual ela e Ann ficaram de lado conversando, Diana tinha observado e estudado os vários membros ali reunidos. “Quer saber, já é hora de eu escrever um livro novo”, ela disse gesticulando distraidamente com a mão. “Algo me compele a isso. Olhe para essa cena na nossa frente”. 

Intrigada, Ann virou-se e olhou para ela sem entender seu gesto. Ela franziu o cenho e tombou a cabeça para o lado. “Desculpa? Me perdi”. 

“Todas essas pessoas reunidas aqui e o cenário, tão romântico ou até tão dramático. Eu sei que já foi feito antes, mas certamente a cena toda se presta a algo. Olhe, a nossa há pessoas, todas de idade diferente, nacionalidade e classe. Sim, ainda há uma divisão de classes, apesar do que dizem. Essas pessoas estão reunidas por causa da produção da peça. Aqui, nós atuamos juntos; nós quase vivemos na mesma vila. Enquanto durar, nós não podemos nos afastar uns dos outros até o fim. Então nós nos separamos e voltamos para nossas outras vidas. Os estrangeiros, talvez nunca veremos de novo. A peça nos mantinha a todos como um".

"Bom, além da peça, o que mais poderia nos juntar?" perguntou Ann.

"Além de uma outra peça, você quer dizer? Eu não sei, uma calamidade possivelmente ou um acontecimento bizarro ou estranho, talvez. Eu teria que pensar sobre isso", ela terminou refletindo sobre o que tinha dito.

Ann lhe ofereceu um sorriso compreensivo. "Bom, você é a que tem a mente de uma escritora".

Diana sorriu de volta. "Algo virá, eventualmente, mesmo que eu tenha que escrever algo completamente diferente".

Ann parecia interessada. "Sério? O que acha de assassinato ou mistério?"

"Si-im, pode ter algo do tipo. Um grupo já reunido, suspeitas sendo desenvolvidas. Tem personagens estranhos e extravagantes o suficiente para escolher como vítima ou agressor”.

“Ele teria que ser mal”.

“Ele?”, Diana perguntou com um sorriso.

“Bom, poderia ser ele ou ela, desde que fosse horrivelmente mal. O assassino, quero dizer”, ela estava gostando mais do tema. “Como ma peça, você sabe, 'Desse carniceiro morto e sua diabólica rainha”. 

Diana riu. “Claro, pensarei sobre isso. Meu agente está na minha cola para que eu escreva outro romance. Minhas férias já acabaram aparentemente”, ela sorriu arrependida para Ann. “Eu quero voltar a escrever. Mas você está certa; eu precisaria de uma pessoa má para retratar como meu assassino. Alguém que os leitores amariam odiar”.

Ann olhou para ela fixamente por um momento antes de responder. “Bom, sempre há material suficiente por aí para te dar uma boa base, e você já notou algumas pessoas daqui que são muito estranhas. Eu aposto que Leslie está certo. Todos tem um ou outro segredo obscuro escondido. Eu até posso te contar algumas histórias que eu já ouvi. Agora não, não há tempo. Faremos isso algum dia com café da manhã...”

~~

...Diana sacudiu a cabeça. Como ela pode ter se distraído pensando naquela noite? Ela se sentia muito estranha e com a cabeça vaga. Ela precisou de muita força de vontade para voltar sua atenção para o presente e para Leslie.

Admirada, ela percebeu que ele já tinha se virado e andado para longe do grupo surpreso. Houve um silêncio atordoado enquanto todos estavam boquiabertos com sua rude saída, sem acreditar no que tinham acabado de ouvir. Constrangidos, eles olharam para o rosto desolado de Alicia. Suas sardas destacavam-se como brotoejas vermelhas em seu rosto e pescoço. Piscando os olhos e com as maças do rosto vermelhas, uma feia mancha vermelha subiu de seu pescoço para suas bochechas.

Diana sentiu pena de Alicia enquanto ela obviamente se esforçava para manter sua compostura.

Alicia tirou os olhos do script que Leslie havia jogado em cima dela, confusão nublava sua expressão.

Ela engoliu a seco. “Eu não entendo. Eu só queria tentar algo novo. Leslie sabia bem que eu ia tentar fazer a produção mais contemporânea. Eu não vejo o que há de errado em compor a peça nos dias atuais e o elenco nos exércitos atuais. Armas e uniformes militares iriam trazer uma boa mudança comparado ao figurino medieval”. Ela parou e então continuou abalada. “Tenho certeza de que ele verá as coisas certas quando se acalmar”.

“Ele foi muito rude e arrogante ao sair assim”, disse um membro próximo a ela balançando sua cabeça com raiva. “Eu acho que fez bem em não discutir com ele. Se tivesse sido eu, teria dado um murro nele”. 

“Bom, esse não é o meu lance, Bernard. De qualquer forma, estou aliviada de ele ter dado um ataque agora e não mais tarde em um ponto crucial da pela. Pelo menos nós temos tempo suficiente para planejar tudo sem ele se necessário. É importante que todos participem desta produção. Nós queremos colocar nosso grupo de teatro da Agios Mamas ao par do resto da cena teatral do Chipre. Eu não vou me deixar abalar por uma irritação pequena como o Leslie”.

Ela parou e, então, em uma voz mais firme, mas gentil falou consigo mesma. Só Diana, que estava mais próxima a ela, ouviu o veneno em suas palavras. “Não. Dessa vez ele não vai ter permissão para estragar algum dos meus planos”.


Capítulo 3. Quarta-feira, 25

A Taverna do Michael era uma mistura de luz brilhante acolhedora, música de fundo de bouzouki e aromas provocantes. Comentários tinham se espalhado rápido; aqui, a “mezes”, grego para “aperitivos”, tinham a fama de serem deliciosas.

Tilly tinha combinado de se encontrar com Pete, Ann, Bernard e Jenny para um jantar adiantado. Após ouvir outros do grupo de teatro falarem animados sobre a taverna, eles queriam experimentar o menu eles mesmos.

Tilly chegou adiantada, saindo de sua casa antes de ficar escuro, a fim de aproveitar o caminho entre as colinas. O ar doce com aroma de ervas brincava com seus cabelos enquanto ela dirigia pela estrada e admirava o campo. Era sempre um alívio acolhedor deixar a quente e cheia de fumaça Limassol e sair para onde as vinhas e oliveiras escalavam a velha encosta das colinas. Antes de sair do carro, ela olhou em volta da área de estacionamento. Com alívio ela percebeu que ela não reconhecia nenhum dos carros que já estavam lá.

Uma adolescente tímida a cumprimentou e a levou para um sofá confortável na varanda de madeira. Tilly pediu um copo do vinho branco local enquanto esperava os outros. Ela o bebericou lentamente, o gosto da uva Xinisteri era forte e seco na sua língua.

Michael colocou um prato de amêndoas cultivadas na casa em sua frente. Ele flertou com ela escandalosamente com ela antes de dar-lhe um último beijo na mão e então, suspirando melodramaticamente, voltou para a cozinha. Normalmente, Tilly teria aproveitado sua atenção brincalhona e amorosa, mas não essa noite. Ela se sentia rígida e estranha, seus pensamentos em outro lugar. Ela se mexia inquieta em seu lugar, tirou o cabelo de frente do rosto, sentiu uma coceira imaginária embaixo da alça de seu sutiã.

Tilly lançou um olhar desconfortável a sua volta, tentando se acalmar. Algo que ela tinha evitado desde sua infeliz cena com Leslie. Como ela pode ter ser tão cega? Ou fraca e estúpida! Ela nunca tinha ficado tão irritada consigo mesma em sua vida. 

O farol de um carro oscilou para dentro do estacionamento, os pneus fazendo barulho contra o cascalho. Tilly prescrutou o pôr-do-sol cada vez mais escuro e reconheceu a silhueta do velho maltratado Hyundai de Bernard. Ela sorriu enquanto ponderava, não pela primeira vez, como ele conseguia rodar pelas ruas íngremes de Agios Mamas, quanto mais passar em um teste do Departamento de Trânsito.

Havia uma dose de divertimento conforme os quatro recém-chegados dirigiam-se à Tilly. Colocando um sorriso em seu rosto, ela se levantou para cumprimentar seus amigos.

“Aqui estamos nós finalmente! Eu estava me perguntando se conseguiríamos sair esta noite. As garotas estavam perturbando um pouco. Como está, Tilly?”, Ann a embrulhou em um abraço matronal de peito farto revestido pelo seu costumeiro aroma suave de lavanda.

“As garotas” eram duas poodles gordas; pequenas bolinhas peludas em cima de pernas de quinze centímetros. Tilly não conseguia entender como elas poderiam dar algum problema. Elas viviam por sua comida duas vezes ao dia e mal precisavam de exercícios ao ar livre.  Mostre pra elas suas coleiras e elas iriam parecer intrigadas. Ela sorriu enquanto Ann explicava.

“Um gatinho entrou no quintal e não conseguia sair. As meninas ficaram loucas. Claro que nós tivemos que capturar a pobre criatura assustada para deixá-lo sair e, nossa, como ele corria. Foi hilário ver o Pete. Ele finalmente jogou uma toalha em cima dele e o embrulhou. Era o único jeito. Foi hilário. Você teria morrido de rir”.

Pete lançou um olhar zombeteiro em sua direção. “Você não ajudou em nada, só riu quando o gato pulou sobre a minha cabeça”, ele reclamou. “Ainda assim, chegamos aqui no fim. Como está, Tilly, minha querida?” Ele deu um beijo estalado em suas bochechas. “Você parec.e um pouco fraca. Você perdeu peso? Oh, a propósito, Tilly, meus sinceros parabéns por conseguir o papel principal feminino. Você será uma ótima Lady M”. 

Tilly retribuiu o cumprimento e murmurou algo sobre 'malhar pesado na academia' em m Episkopi. Ela ignorou seu comentário sobre a peça e virou-se para cumprimentar os outros. Ela elogiou Jen com seu corte de cabelo bem curto. O novo cabelo combinava com sua amiga baixinha e fofa.

Depois de admirar a vista maravilhosa da varanda, Tilly sugeriu que todos escolhessem seus lugares e fizessem os pedidos. Ela tinha reservado uma mesa no canto próxima a uma janela aberta, que oferecia uma deliciosa brisa de fim de tarde. Essa posição também os dava alguma privacidade.

Os velhos amigos se sentaram e olharam em volta para a nova taverna. Era um restaurante típico de montanha com pedras locais e pinheiros que davam a ele uma distinta sensação Alpina. As paredes estavam adornadas com 'antiguidades' da Ilha de Afrodite; bolsas de couro para vinhos, carregadores de pães em madeira, imagens preto e branco de seda, fotografias amareladas de homens de bigode montando cavalos pretos e bandoleiras, pinturas de igrejas, burros e ícones religiosos.

As mesas estavam postas com panos de mesa azuis com adornos e um papel amarelo por cima. Os galheteiros baratos de vidro continham suco de limão e azeite de oliva. Uma jarra de terracota a espera do vinho e todo o lugar possuía talheres impossivelmente finos e pontiagudos com cabos de plástico. Pequenos ramos de manjericão frescos e buganvília adornavam os simples potes de geleia. Suas cadeiras eram aquelas comuns de ráfia com o encosto de maedeira, desconfortáveis e destruidoras de colunas. Era tão familiar e, ainda assim, tão completamente certo. Todos os cinco amaram o lugar.

Satisfeito de ver o grupo, Michael os recebeu com pequenas tigelas de azeitonas e nozes para petiscarem antes da refeição. Um homem jovial, ele já era favorito tanto de estrangeiros quanto de cipriotas desde quando tinha uma taverna na área da costa; eles estavam contentes de vê-lo de novo. Eles o parabenizaram pela boa escolha do lugar para seu novo restaurante. Michael brilhava com os elogios.

Bernard pediu jarras de um litro do vinho tinto e do branco locais. Não havia necessidade de garrafas de água, já que estavam todos acostumados a beber a água doce que vinha direto das montanhas Troodos. Ela era filtrada pelas pedras até sair cristalina.

Os pratos eram uma experiência para ser aproveitada somente se estivesse vestido algo mais largo na cintura. Salada grega com molhos, acompanhadas por pão sírio morno recheado de queijo haloumi. Em seguida, pratos com vegetais produzidos no local; um ensopado de feijão preto com abobrinha e quiabo com molho de tomate. Cipriotas amam porções de carne e os cinco ali presentes estavam já com água na boca quando seus pratos de carne chegaram.

Justo quando pensaram já estar satisfeitos, Michael surgiu com um prato complementar de frutas e um baklava rico em açúcar que fechou a refeição perfeitamente. Ele deu uma boa gargalhada com a expressão no rosto de cada um. As três mulheres grunhiram, mas Bernard não tinha limites. Ele terminou seu doce em tempo recorde e então atacou com voracidade o de Tilly quando esta declarou-se incapaz de comer mais um pedaço.

“Pode pegar, Bernard,” ela disse, sorrindo ao ver seu sorriso de felicidade.

“Não se importe se eu pegar mais. Que bom que ainda sou magro. Foi uma ótima de vir aqui. Certamente voltaremos quando estivermos nos sentindo ricos de novo”.

“Eu não acho que seja muito caro. O vinho é um pouco caro, mas a comida deliciosa compensa, não acha?”

“Hmmm, foi maravilhoso”, concordou Jenny tomando um outro gole de seu vinho branco.

Houve um silêncio amigável enquanto todos se recostavam e viam Bernard acabar com os restos no seu prato. Com o seu enorme apetite, ele era invejado por todos os seus amigos. Ele podia comer o quanto quisesse sem ganhar um grama. Isso irritava Jenny fofinha e Ann sobremaneira.

A taverna estava cheia e viva com a conversa dos outros em volta deles. Quando Bernard terminou seu baklava e pediu café para todos, Tilly aproveitou a oportunidade para conversar com eles.

Ela parecia um pouco nervosa conforme olhava em volta da mesa. “Na verdade, eu queria falar com todos vocês sobre uma coisa. Eu preciso pedir seus conselhos sobre um problema”.

Jenny e Bernard imediatamente trocaram olhares desconfortáveis com Pete e Ann antes de voltarem sua atenção para Tilly. A apreensão deles era óbvia.

“Ah?”

“Claro, minha querida, vá em frente, você sabe que estamos dispostos a ajudar se pudermos”, Jenny disse.

Aparentando estar agitada e envergonhada, Tilly fez uma pausa enquanto encarava um por um aqueles que estavam sentados à sua mesa.

“É um pouco – difícil. Hmm. Olha, eu não vou ficar de rodeios, mas eu estou tendo um caso com Leslie”, ela disse, sua voz baixa, mas audível.

Todos pareciam atordoados por um momento. Tilly tinha tinha conseguido a atenção completa deles. “Bom, Pete e eu já tínhamos notado que ele ficava muito com você nos últimos ensaios”, Ann confessou. “Mas, devo dizer que eu não sabia que tinha chegado tão longe”.

Tilly enrubesceu. “Foi tão notável assim? Ah, Deus! Bom, está acabado agora. Eu sei que ele é casado e que eu não devia ter me envolvido. Mas ele era tão charmoso e gentil. Eu estava passando por um período complicado e ele chegou no momento certo. Eu estava me sentindo um pouco deprimida com a morte do Keith e precisava de um consolo. Eu sei! Eu sei! Eu me sinto muito mal com isso agora, mas na hora eu gostava da sua atenção e elogios”. Tilly olhou para a mesa à sua frente envergonhada demais para encarar os olhares de seus amigos.

“Está tudo bem, Tilly, sério. Você não tem que explicar tudo para nós. Você está livre, e o fato de ele ser casado, bom, honestamente, Sonja é tão sem sal e fria. Tenho certeza que Leslie iria aproveitar a chance de se envolver com uma menina bonita como você. Você não é a primeira, querida. Ele sempre foi atrás de outras mulheres, dúzias delas. E você não será a última. Tenho certeza de que todos aqui concordam comigo”. Bernard a consolou dando tapinhas na sua mão e piscando o olho. Apesar do choque causado pela revelação de Tilly, houve murmúrios de concordância por toda a mesa. Os casos de Leslie eram bem conhecidos.

“Sim, tenho certeza de que está certo. É só que, bom, eu me sinto meio enojada comigo mesma. Foi por isso que eu terminei tudo. Eu de repente me vi pelo olhar de outra pessoa. Eu não queria roubar o marido de ninguém; foi um momento passageiro de fraqueza”.

Bernard continuou. “Eu realmente não acredito que você teria ido tão longe, teria? Além disso, como eu disse, ele sempre foi atrás de outras mulheres. É parte de sua razão de ser. E sobre se sentir enojada consigo mesma, não sinta. Ele deliberadamente vai atrás de mulheres novas e atraentes. Você teria dificuldade em mantê-lo próximo uma vez que ele tivesse se decidido”.

Tilly considerou as palavras de Bernard; ela não estava totalmente convencida. “Hmm, talvez”.

Ela olhou para Ann e Pete. “Vocês disseram que ele ficava muito próximo de mim nos ensaios, acham que mais alguém notou? Se notaram, então eu terei um problema para fazer a Lady Macbeth. Eu não iria querer nenhuma fofoca, especialmente se ele estiver envolvido no cenário. É provável que ele vá, assim que ele superar seu ataque de raiva”.

Jen interveio como fofoqueira-chefe da vila e do grupo de teatro. “Ninguém disse algo até onde eu sei. Então não se preocupe. Eu acho que pode deixar isso quieto. Claro que Bernard e e eu não contaremos a ninguém”, ela olhou para Pete e Ann como se esperasse uma concordância. Ambos acenaram que sim com a cabeça.

“Obrigada”, disse Tilly. Apesar de suas palavras, ela ainda parecia apreensiva.

“Eu não acho que nos contou tudo que está te preocupando, contou? Tem mais coisa além disso, não tem?”, Pete estudou Tilly por sobre a borda de sua taça de vinho.

“Você está certo. Tem algo mais”, sua voz tinha um leve tremor. “Desde que eu terminei tudo, tem sido difícil. Ou melhor, Leslie se tornou difícil”.

“Ah! Ele está interpretando o macho que foi desprezado. Ele está sofrendo de orgulho ferido e toda aquela coisa de testosterona. Puna-o, querida. Mostre que ele não é tão bom quanto pensam que é”, zombou Pete enquanto tomava outro gole de seu vinho tinto.

“Não, você não entende. Ele se tornou um verdadeiro estorvo. Ele é absolutamente insuportável e um – um pesadelo”.

Pete colocou sua taça vagarosamente sobre a mesa, seu vinho esquecido. Ele franziu o cenho para Tilly. “O que quer dizer, exatamente?”

Tilly fez uma pausa. Ela olhou para o pano de mesa cheio de migalhas antes de erguer seus olhos acastanhados para encontrar os de seus amigos. Ela parecia infeliz e prestes a chorar.

“Quero dizer que ele está constantemente me ligando, a toda hora. Às vezes, quando eu atendo o telefone, ninguém responde, só há silêncio. Mas eu sei que é ele. Eu já o vi sentado em seu carro na rua da minha casa, espiando e esperando que eu saia. Então, ele me segue. Às vezes ele vem até minha porta, e ele toca ou não minha campainha. Estou dizendo, é insuportável. Eu agora tranco todas as minhas janelas e portas – mesmo com esse clima. E eu puxo as cortinas enquanto ainda está claro. O jardim dos fundos não é seguro. Ele de vez em quando perambula por lá e isso me deixa com medo. É assustador. Ele é assustador! E eu estou com medo”. 

Sua última fala foi um suspiro. Com certo alarme, eles observaram as lágrimas que formaram em seus olhos. Ann parecia aterrorizada e cobria a boca com a sua mão.

Jenny estava chocada e ficou em silêncio. Sua face estava pálida apesar de seu bronzeado e seus olhos tinham se enchido de compaixão e preocupação por Tilly.  Ela arfou. “Isso é horrível!”, e então virou-se para seu marido. “O que podemos fazer, Bernard?”

Sem esperar resposta ela olhou de volta para Tilly e continuou. “Ah, pobrezinha. É simplesmente pavoroso. Que homem estúpido e horrível!”

Bernard pareceu pensativo por um momento e pegou um das mãos de Tilly antes de responder. Sua boca estava enrugada como se estivesse com raiva, mas ele parecia calmo quando falou.

“Eu não tenho certeza de qual seria a melhor ação. Ele provavelmente está fazendo isso para te incomodar em seu ressentimento e talvez ele pare quando perceber que não vai a lugar nenhum. Há quanto tempo isso tem acontecido?”

“Acontecido? Ah, mais ou menos duas semanas. Mas agora ele está vindo com mais e mais frequência. Eu não consigo relaxar sabendo que ele está a espreita lá fora. Ele me assusta”, ela soluçou discretamente e mordeu o lábio.

“Você já pensou em contar para a polícia?”, Ann perguntou, sempre sendo aquela que tende à ação.

“Sim, mas eu não tinha certeza se era um pouco extremo, a princípio. Tem um inspetor de polícia que vive no fim da rua. Eu me pergunto se ele me ajudaria. Mas, eu não sei se quero que seja oficial. Isso iria implicaria a polícia chamá-lo para prestar esclarecimentos. Claramente ele é só um homem velho e idiota e eu tenho medo de a Sonja descobrir. O quão triste isso seria para ela? Eu não quero causar mais problemas além dos que eu já causei”.

“Ok, e que tal extra-oficial então? O quanto conhece esse inspetor?”, perguntou Pete.

“Mais ou menos. Ele é sempre educado e até amigável. Eu não tenho certeza se ele gosta muito de nós britânicos”, Tilly sorriu sem convicção.

“Isso não importa. O que é importa é que diga a ele. Ele saberá o que fazer. Nós iremos te dar apoio moral se quiser”, Pete olhou para os outros esperando concordância. Ele tinha um coração grande e mole, sempre um cavalheiro para uma dama em apuros.

“Obrigada. Você é gentil. Sim, vou falar com ele. Talvez ele possa falar com o Leslie na surdina. Dizer para ele se afastar e parar de ser um estorvo. Quer dizer, se ele não achar que eu estou sendo uma mulher histérica”, Tilly pareceu mais desesperada do que nunca ao pensar no que deveria fazer.

“Não fique desencorajada. Aposto que ele não vai pensar nada disso. Ele provavelmente vai concordar que algumas palavras vão assustar Leslie. Vai fazer bem para ele. Eu adoraria ver isso”. Esfregando as mãos, tinha uma nota de alegria em ver a desgraça alheia. “Você fala com a polícia e nos conta no que deu. Agora, a primeira coisa é não se preocupar com isso. Tenho certeza de que Leslie não é uma ameaça; ele é só um bully arrogante. Ele logo vai sair corendo assustado se tiver alguém da polícia atrás dele”.

“Espero que esteja certo”, Tilly inda parecia com medo e depressiva. Suas mãos dobravam o tecido da mesa sem descanso.

“Eu acho que é melhor mais uma taça de alguma coisa, minha querida. Ajudaria se passasse a noite conosco? Tem bastante espaço”, Jen perguntou, colocando seu braço envolta dos ombros de Tilly. 

Tilly se esforçou para sorrir antes de respondê-la. Sua cabeça estava claramente em outro lugar. “Não, obrigada. Ficarei bem em casa. Como Bernard disse, Leslie provavelmente não representa perigo algum. Só é um grande chato”.

Ela desviou dos olhos dos outros e olhou para fora, para a escuridão além do brilho morno da taverna. E se a polícia não a ajudasse? Se eles não acreditasem nela, então ela teria que pensar de novo. De um jeito ou de outro, Leslie precisa ser parado. Tilly já tinha aguentado o suficiente. Ela estava apavorada com a ideia, mas ela estava desesperada o suficiente para colocar um fim nisso ela mesma.
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